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-

Introdução -

-

Sou Deilde, mulher preta, 

moradora de Sabará-MG e professora 

de Geografia na cidade. Apresento 

para vocês o Recurso Educacional, 

fruto da minha pesquisa de 

mestrado em Educação e Docência 

da Faculdade de Educação (FAE), 

da Universidade Federal de Minas 

Gerais, (UFMG) e que faz parte das 

atividades exigidas pelo Programa 

de Pós-Graduação Educação e 

Docência (Promestre) para a 

obtenção do título de Mestra. 



-

Introdução -

-

Trata-se da cartilha "Territórios 

Negros de Sabará: (Re) conhe­

cendo Espaços de Lutas e Resis­

tência Contracolonial", que visa 

auxiliar os professores nas aulas de 

Geografia, para que eles conheçam 

os territórios negros da cidade e 

também para contribuir na imple­

mentação da Lei 10.639/2003, 

colaborando assim, para o preen­

chimento da lacuna existente em 

relação à educação para as relações 

étnico-raciais. 



-

Introdução -

-

Neste recurso, trago algumas 

informações sobre os Territórios 

Negros de Sabará, possibilitando 

que os professores reconheçam 

esses Espaços de Lutas e Resistência 

Contracolonial e também em cum­

primento ao que determina a Lei 

10.639/2003, que estabelece a 

obrigatoriedade do ensino de 

História e cultura afro-Brasileira 

no âmbito das disciplinas que já 

fazem parte das matrizes curriculares 

de ensino dos níveis fundamental 

e médio. 



-

Introdução -

-

Esta cartilha também convida vocês 

a uma jornada pelos territórios 

negros de Sabará, desvendando 

as histórias de lutas e resistências 

dos povos negros, escravizados, 

ex-escravizados, libertos, livres e 

forros, povos que, através das 

resistências, moldaram a cidade. 

Vamos explorar os espaços onde 

a cultura afro-brasileira floresceu, 

desafiando a narrativa colonial e 

construindo um legado de força 

e identidade, numa perspectiva 

contracolonial. 



-

Introdução -

-

Sabará, o local da pesquisa, é uma 

cidade mineira situada na Região 

Sudeste do Brasil. O município de 

Sabará está localizado no Complexo 

Geológico do Quadrilátero Ferrífero 

do estado, região que abrange mais 

de 30 municípios e que possui uma 

área de, aproximadamente, 

7.200 Km2
 Sua diversidade de 
•formas do relevo é associada aos 

processos de erosão diferencial, 

que levam à formação de relevos 

de cristas, vales e colinas. (Sabará 

Didático (2021, p. 39). Limita-se com 

os municípios de Nova Lima, 

Raposos, Caeté, Taquaruçu de Minas, 

Santa Luzia e Belo Horizonte. 



-

Introdução -

-

De origem colonial, Sabará é em si 

um território negro, posto que, teve 

o seu solo ocupado por africanas

escravizadas e africanos escravizados

que trabalharam arduamente na

construção da cidade e na extração

de minerais que enriqueceram os

brancos senhores. Atualmente, tem

uma população majoritariamente

negra que preserva em seus territó­

rios uma variedade de manifestações

culturais que vão desde as religiosas

de matriz afro-brasileira, perpassan­

do assim, pelas ditas "profanas': tais

como, as festas carnavalescas, com

seus blocos caricatos e a artesania

de riqueza tamanha e produzida por

seus moradores e, adquiridas das

gerações anteriores.



O OUE SÃO TERRITÓRIOS 
N�GROS? 

-

-

-

A partir dos estudos bibliográficos 

e visitas em campo podemos concei­

tuar os Territórios Negros como 

espaços ocupados por pessoas 

negras, descendentes de povos 

africanos que foram escravizados 

e que usam esse espaço como lugar 

de moradia, de trabalho e de praticar 

sua fé religiosa e também como 

as ações (práticas) socioculturais 

desenvolvidas por esse segmento 

que têm como fundamento as 

cosmologias afro-brasileiras. 



O OUE SÃO TERRITÓRIOS 
N�GROS? 

-

-

-

O geógrafo e inteletual negro, Milton 

Santos traz a ideia de "territórios ne­

gros': a partir de outros conceitos, 

tais como, "espaço em movimento, 

que são as ações que envolvem os 

sujeitos em constante transformação 

pelas interações como trabalho, 

lazer, deslocamento': Para Milton 

Santos, o território carrega a história 

e a cultura de um povo, suas marcas, 

sua identidade e seus significados. 



O OUE SÃO TERRITÓRIOS 
NEGROS? 

-

-

-

Para o geógrafo Alecsandro José 

Prudêncio Ratts, os territórios negros 

devem ser compreendidos em sua 

complexidade, considerando as 

práticas culturais, as relações sociais 

e as resistências que ocorrem nesses 

territórios e a categoria "lugar" ajuda 

a capturar essa dimensão mais 

ampla, envolvendo a experiência 

vivida e a identidade das pessoas 

que ocupam esses territórios. 

Portanto, esses Territórios Negros, 

são entendidos como lugares de 

compartilhamento, alegria, festas, 

liberdade, sociabilidade, manifesta­

ções e práticas religiosas e, principal­

mente, lugar de luta e resistência 

ao racismo e à desigualdade social. 

(Ratts, 2012, p. 230-232). 



O OUE SÃO TERRITÓRIOS 
NEGROS? 

-

-

-

Desse modo, Ratts (2012), enfatiza 

a necessidade de ir além de uma 

visão puramente geográfica, incor­

porando a riqueza das práticas cul­

turais, das relações sociais e das di­

versas formas de resistência que se 

manifestam nesses espaços. O autor, 

aborda amplamente sobre esse 

assunto em seus trabalhos acadê­

micos, especialmente em sua Disser­

tação de Mestrado: "Fronteiras invisí­

veis: territórios negros e indígenas 

no Ceará" (1996), defendida na 

Universidade de São Paulo (USP) 

e em sua Tese de Doutorado: "O 

mundo é grande e a nação também: 

identidade e mobilidade em terri­

tório negros" (2001 ), também defen­

dida na USP. 



O OUE SÃO TERRITÓRIOS 
NE"GROS? 

-

-

-

Para a autora Azânia Mahin Romão 

Nogueira (2018),: 
110s territórios negros diferenciam­

se não apenas pela simples presen­

ça de pessoas negras, mas pelos 

processos de identificação territo­

rial pela qual essas pessoas se 

apreendem destes espaços, carac 

terizando-se pela resistência à colo­

nialidade, seja essa resistência 

engajada ou não': 



O OUE SÃO TERRITÓRIOS 
NEl;ROS? 

-

-

-

Quadro 1 - Síntese dos territórios 

negros em Sabará 

Terreiro de Candomblé llê 
Asé Oxum Ati Oxumaré 

B. Nossa Senhora de Fátima

Atividade religiosa: Candomblé

Terreiro de Candomblé Bakisso 
Ty Matamba Kiuá Mutalambo 

Bairro Vila Esperança 

Atividade religiosa: Candomblé

Terreiro de Candomblé lnzo 
Kisaba Mukua Ujitu 
Bairro Nova Vista 

Atividades religiosas: Candomblé e

Umbanda 



O OUE SÃO TERRITÓRIOS 
NEl;ROS? 

-

-

-

Quadro 1 - Síntese dos territórios 

negros em Sabará 

Casa de Dona Grace Benzedeira 

Bairro Nova Vista 

Atividade religiosa de benzimento 

Clube Mundo Velho 

Rua Marquês de Sapucaí, 389 -

Centro 

Sociabilidade 

Bem inventariado 

Carnaval - escolas de samba 

e blocos caricatos 

Ruas da cidade 

Carnaval, Samba e Reggae 



O OUE SÃO TERRITÓRIOS 
NEl;ROS? 

-

-

-

Quadro 1 - Síntese dos territórios 

negros em Sabará 

Congado em Sabará 

Rua Guaxupé, nº . 68 - Bairro 

General Carneiro 

Marujada 

Decreto Municipal 41 O /2002 

Bem cultural imaterial 

Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário 

Praça Melo Viana - Centro 

Atividade religiosa 

Lei Federal de 13/06/1938 

Processo 67-T-1938 



O OUE SÃO TERRITÓRIOS 
NE"GROS? 

-

-

-

Como mostra o quadro 1, assim, 

como apresentado na dissertação, 

Sabará possui muitos territórios ne­

gros, entretanto, nesta cartilha, da­

remos ênfase a alguns desses terri­

tórios negros pela sua historicidade 

e pela profunda contribuição que r 

epresentam para a formação cultural 

e social do Brasil. Nesses espaços, a 

memória, a resistência e a identidade 

afro-brasileira se entrelaçam, reve­

lando a riqueza de suas narrativas e 

a importância de preservar e valo­

rizar suas heranças. São locais onde 

a luta pela liberdade e pela dignida­

de se manifestou de forma contun­

dente, deixando legados que ecoam 

até os dias de hoje, inspirando novas 

gerações e promovendo uma 



O OUE SÃO TERRITÓRIOS 
NE"GROS? 

-

-

-

compreensão mais justa e completa 

da nossa história. 

A resistência à escravidão no Brasil 

se manifestou de diversas formas, 

desde a formação de quilombos, 

a preservação de tradições e saberes 

ancestrais, como por exemplo, os 

saberes das religiões de matriz 

afro-brasileira, as rezas, as benze­

ções, os chás, os banhos, o congado 

e as devoções aos santos protetores 

de cada comunidade negra até as 

lutas pela garantia de inclusão des­

sas estratégias de sobrevivência/ 

humanização aos processos educa­

tivos, por meio da Lei 10.639/2003, 

que alterou as Diretrizes da Educação 

Nacional tornando obrigatória a 

inclusão nos currículos da história 



O OUE SÃO TERRITÓRIOS 
NE"GROS? 

-

-

-

a cultura africana e afro-brasileira. 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

A resistência à escravidão no Brasil 

se manifestou de diversas formas, 

desde a formação de quilombos, 

a preservação de tradições e saberes 

ancestrais, como por exemplo, os 

saberes das religiões de matriz afro­

brasileira, as rezas, as benzenções, 

os chás, os banhos, o congado e as 

devoções aos santos protetores de 

cada comunidade negra até as lutas 

pela garantia de inclusão dessas 

estratégias de sobrevivência/ 

humanização aos processos 

educativos, por meio da Lei 10.639/ 

2003, que alterou as Diretrizes da 

Educação Nacional tornando obriga­

tória a inclusão nos currículos da 

história e a cultura africana e afro­

brasileira. 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

Sabará possui muitos territórios 

negros, como consta da dissertação, 

entretanto, nesta cartilha, daremos 

destaque a alguns desses territórios 

negros pela sua historicidade. 

3.I •Terreiros de Umbanda e
Candomblé: Espaços Culturais
e Religiosos

3.2 . A farmácia sagrada da 
natureza: as hortas dos terreiros 
de Candomblé 

3.3 • Casa de Benzeção - A cura 
através dos benzimentos 

3.4. Clube Mundo Velho: Espa• 
ço de sociabilidade e resistência 
negra 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

3.5 -Territórios negros Carna­

val: Escolas de Samba e blocos 

caricatos 

3.6. O Congado em Sabará 

- resiliência e resistência contra­

colonial

3.7- Guarda de Marujo de Nossa 

Senhora do Rosário de General 

Carneiro 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

3.I • Terreiros de Umbanda e

Candomblé: Espaços Culturais

e Religiosos

t 

ORIXÁS 

t' 
. .  
..... 

'' t 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

Os terreiros de Umbanda e de 

Candomblé e outros espaços 

culturais são locais de preservação 

da memória e da cultura afro-brasi­

leira. A preservação de construções 

históricas, e a busca por locais de 

reunião da população negra, são 

ações importantes para a manuten­

ção da memória. 

Nesse sentido, os terreiros são locais 

sagrados de rituais típicos das religi­

ões afro, como Umbanda e Candom­

blé, que preservam a memória 

ancestral, mantendo vivos e transmi­

tindo os costumes, as tradições, os 

valores, os mitos, as línguas, os 

ritmos, as cantigas e formas de vida 

de matriz africana, sendo os Orixás, 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

figuras importantes nessas duas 

religiões. 

Desse modo, tanto na Umbanda 

quanto no Candomblé, essas divin­

dades representam as forças da 

natureza e atuam como interme­

diários entre o ser humano e o cria­

dor, Olodumaré (no Candomblé) e 

Olorum (na Umbanda). Segundo 

a jornalista e autora, Ana Luiza Fran­

ça (2022), os candomblecistas 

podem cultuar de 16 a 72 orixás, 

a quantidade depende do terreiro. 

Já na Umbanda, orixás são espíritos 

ancestrais e são apenas nove: lansã, 

lemanjá, Nanã Buruquê, Obaluaê / 

Omulú, Ogum, Oxalá, Oxóssi, Oxum 

e Xangô. 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

Alguns desses territórios de Umban­

da e Candomblé foram identificados 

durante a pesquisa em Sabará, 

além da casa de uma Benzedeira. 

São eles:Terreiro de Candomblé llê A 

sé Oxum Ati Oxumaré, no Bairro 

Nossa Senhora de Fátima, Terreiro 

de Candomblé Bakisso Ty Matamba 

Kiuá Mutalambo, no Bairro Vila 

Esperança, Terreiro de Candomblé 

lnzo Kisaba Mukua Ujitu, no Bairro 

Nova Vista e a casa de Dona Grace 

Benzedeira - também no Bairro 

Nova Vista. 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

3.2. A farmácia sagrada da 

natureza: as hortas dos terreiros 

de Candomblé 

No Candomblé, a saúde é vista 

como um equilíbrio entre corpo, 

mente e espírito. As plantas são a 

principal fonte para restaurar essa 

harmonia. O conhecimento sobre 

suas propriedades é passado de ge­

ração em geração, e cada folha é 

associada a um orixá, a divindade 

que rege uma força da natureza. Os 

pais e mães de santo, conhecidos 

como sacerdotes e sacerdotisas, são 

os guardiões desse conhecimento 

ancestral, transmitido oralmente por 

gerações. Nesse sentido, as folhas 

são utilizadas de diversas formas: 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

3.2. A farmácia sagrada da 

natureza: as hortas dos terreiros 

de Candomblé 

•Banhos de folha: no ritual dos

banhos, acredita-se que as proprie­

dades das plantas, ao entrarem em

contato com o corpo, reequilibram

as energias, promovem a saúde e a

limpeza espiritual.

•Chás e infusões: os chás são prepa­

rados com folhas específicas para

tratar males do corpo, como proble­

mas digestivos, inflamações e febres.

•Cataplasmas: são folhas amassadas

que são aplicadas diretamente na

pele para tratar feridas, contusões e

outras infecções.



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

3.2. A farmácia sagrada da 

natureza: as hortas dos terreiros 

de Candomblé 

•Defumação: a fumaça das folhas 

queimadas é usada para purificar 

ambientes e pessoas, afastando 

energias negativas.

Nos terreiros visitados, observei e

fotografei várias plantas sagradas

que servem para diversas finalidades

e destaco o cuidado dos pais e mães

de Santo, tanto com a horta, quanto

com a natureza, pois, o pai de santo

me relatou que, algumas plantas 

usadas durante os rituais

sagrados precisam ser colhidas 

diretamente da natureza e não 

podem ser arrancadas e plantadas

em casa porque suas mudas 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

não pegam em outro lugar.

Dessa forma, trago algumas plantas

preservadas nas hortas desses 

terreiros e sua finalidade.

A folha de Abedê é usada em cultos 

à Oxum. 





EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

A folha de Peregun Roxo serve 

para banhos e cultos à lansã e 

a Ogun 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

A folha da Colônia serve para fazer 

chás 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

A folha de Akokô serve para banhos 

de prosperidade e vitalidade. 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

A folha de Guiné serve para benzi­

mento. 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

O Akokô é uma erva para banho 
(serve para prosperidade e vitali­
dade) Usa-se também uma folha 
na carteira para não faltar dinheiro. 
É uma das principais plantas cultiva­
das nos terreiros de Candomblé. 
Portanto, indo de encontro com o q 
ue falamos sobre as hortas dos terre­
iros e o uso das ervas, os autores 
Heloisa Gomes et ai (2008), perce­
bem: 
"que o uso de determinadas partes 
da planta - raiz, caule, folha, flor, 
fruto e semente, produz vibrações 
mentais e irradiações energéticas 
que fluem com intensidade e atuam 
em benefício daqueles que necessi­
tam de algum tipo de ajuda. 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

Para que isto aconteça, as ervas têm 

hora e dia para serem colhidas e 

aplicadas para o atendimento de 

uma situação espiritual e/ou para 

atender a um caso de cura por do­

ença material". 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

3.3. Casa de Benzeção - A cura 

através dos benzimentos 

Dona Grace Benzedeira 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

No Brasil, a tradição do benzimento 

se manifesta como uma prática 

cultural e religiosa popular, sendo 

comum as pessoas procurarem as 

benzedeiras e os benzedores para 

a cura de doenças como, o mau­

olhado e outros males, também 

procuram para restaurar o equilíbrio 

espiritual. As benzedeiras e os ben­

zedores conectam elementos da fé 

católica com saberes ancestrais para 

oferecer conforto, proteção e assis­

tência à saúde, especialmente em 

comunidades com pouco acesso a 

cuidados médicos formais, sendo 

assim, uma das mais resistentes e 

importantes expressões do sincre­

tismo religioso e da medicina popu­

lar brasileira. 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

3 4. Clube Mundo Velho: Espaço 

de sociabilidade e resistência 

negra 

O Clube Mundo Velho, em Sabará, 

foi "fundado em 02 de março 1894, 

por ex-escravizados e seus descen­

dentes como opção de lazer e 

cultura uma vez que lhes era 

proibido de acesso aos clubes 

frequentados pela sociedade 

branca" (BATISTA, 2015, p. 131 ). 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

Nesse sentido, o Clube Mundo Velho 

se tornou um espaço de luta e 

resistência dos negros nos pós 

abolição e se firmou como espaço 

popular onde os operários, os 

trabalhadores domésticos, os 

ferroviários e os trabalhadores 

informais podiam se reuniam em 

eventos de significativa importância 

para eles, que também eram os 

seus mantenedores. 

Todavia, uma das primeiras e princi­

pais manifestações do Clube Mundo 

Velho foi o festejo do Carnaval que 

iniciou-se nas primeiras décadas 

do século XX, com a criação do 

bloco carnavalesco Mundo Velho, 

■■■■■■■



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

a mais antiga agremiação do gênero 
existente no Estado de Minas Gerais, 
similar às que deram origem às 
primeiras escolas de samba do Brasil. 
Nos primeiros desfiles, como em 
outros grupos da época, o Mundo 
Velho escolhia as ruas e as casas, 
no seu trajeto, que seriam palco 
das suas manifestações festivas e 
brincadeiras. 
Desde o princípio, o Clube Mundo 
Velho já tinha essa visão da inclusão 
social, o que permanece até a atuali­
dade. É um Clube onde os mais varia­
dos grupos de pessoas se reunem 
para brincar, festejar e também fazer 
suas denúncias por uma sociedade 
mais justa e inclusiva. 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
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3.5 Territórios negros Carna­
val: Escolas de Samba e blocos 
caricatos 

Segundo avalia o artista visual e 
babalorixá Carlos Aquino, no carna­
val, cultura e candomblé se misturam 
e, de certa forma, se retroalimentam. 
É uma oportunidade do Brasil e do 

mundo enxergarem o quanto a an­
cestralidade de religiões de matriz 
africana é inspiradorapara os diversos 
tipos de manifestações artísticas. 
O Carnaval moderno no Brasil, em 
suas diversas formas, como, as esco­
las de samba, os blocos de rua, os 
trios elétricos, o maracatu e o frevo, 
possui múltiplas funções, dentre elas, 
podemos mencionar: identidade e 
patrimônio, crítica social e expressão. 
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Nesse sentido o carnaval é um espa­

ço de se fazer a crítica social, a 

inclusão e diversidade. 

Em Sabará, existem vários blocos 

carnavalescos, mas destacamos 

apenas alguns deles, tais como: 

o Bloco Carnavalesco Mundo Velho,

uma das mais antigas agremiações

do gênero, semelhante às que deram

origem às Escolas de Samba do Rio

de Janeiro, o Bloco Afro 13 de Maio

que procura valorizar a cultura local

e a história das pessoas negras da

cidade de Sabará, carregando a

influência do Olodum, utiliza instru­

mentos de percussão que possui a

mistura de estilos do reggae e do

samba.
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O Bloco Paraíso dos Moralistas, 

fundado em 1949, seu nome é uma 

crítica à moralidade exigida pelo 

delegado da época, onde a sexua­

lidade era rigidamente controlada 

e reprimida, especialmente às 

mulheres. Como todos os blocos, 

esse bloco representa um espaço 

simbólico de manifestação cultural 

e de resistência da população negra. 

O Bloco carnavalesco mulheres do ó, 

conta com a presença de 100 mulhe­

res de todas as idades, ambas mora­

doras de Sabará. Desse modo, 

carrega a tradição, o legado negro 

e é formado por mulheres, tão 

invisibilizadas nos processos de 

construção da cidade. 
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No carnaval deste ano (2025), elas 

produziram uma letra de samba de 

enredo que resgata um pouco 

da história e a marca do tempo 

contemporâneo. [...] Somos Mulheres

diversas, cada uma com seu jeito, 

sua história, seus sonhos, sua vida! 

Que o dia de hoje seja de lembrança 

e honra para as que vieram antes de 

nós e nos trouxeram até aqui suas 

lutas, seus cuidados, seu amor ...

[...] 



EXEMPLOS DE TERRITÓRIOS= 
NEGROS -

3.6- O Congado em Sabará 

Segundo o lphan, "o Congado ou 

Congada é uma forma de celebração 

da devoção a Nossa Senhora do 

Rosário e os santos negros São Bene­

dito, Santa Efigênia e outros santos 

da devoção católica': Essa celebração 

está intrinsecamente ligada às expe­

riências religiosas no Brasil, 
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Assim, o Congado guarda relações 

com as formas expressas na religio­

sidade africana. Todavia, a maior 

parte dos congadeiros preferem 

dizer "Reinado de Nossa Senhora 

do Rosário': 

O Congado é uma celebração po­

pular que envolve dança, canto, 

música e cortejo, que também pode 

ser lida como um símbolo das 

"resistências organizadas por irman­

dades negras, de escravos e/ou 

libertos com a eleição, coroação e 

cortejo de seus próprios soberanos': 

como indica, Rafael Boeing, em sua 

Tese de Doutorado, "Uma Riqueza 

Que Eles Nos Deixaram": Memórias 

e patrimônio de uma Guarda de 

Marujo em Sabará/MG (2022, p. 236). 
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No município de Sabará existem 

várias guardas que preservam a 

tradição do congado como manifes­

tação típica da região. O Congado 

é uma manifestação cultural e religi­

osa afro-brasileira que mistura 

elementos do catolicismo com t 

radições africanas, combinando 

dança, canto, teatro e espiritualidade. 

Em Minas Gerais, especialmente em 

cidades como Ouro Preto e Sabará, 

as festas de Congado são momentos 

importantes de celebração e resis­

tência cultural. Nesse sentido, 

Boeing (2022) entende o congado 

como "o complexo ritual e simbólico 

constituído em torno [dos] festejos, 

com três elementos fundamentais: a 

coroação de reis e rainhas negros, 
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a reverência aos antepassados e a 

devoção a Nossa Senhora do Rosário, 

São Benedito e Santa Efigênia': 

(BOEING, 2022, p. 20). 
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Essa celebração está intrinsecamente 

ligada às experiências religiosas no 

Brasil, assim, o Congado guarda 

relações com as formas expressas 

na religiosidade africana. Todavia, 

a maior parte dos congadeiros prefe­

rem dizer"Reinado de Nossa Senho­

ra do Rosário': 

O Congado é uma celebração popu­

lar que envolve dança, canto, música 

e cortejo, que também pode ser 

lida como um símbolo das "resistên­

cias organizadas por irmandades 

negras, de escravos e/ou libertos 

com a eleição, coroação e cortejo de 

seus próprios soberanos': como 

indica, Rafael Antônio Motta Boeing, 

em sua Tese de Doutorado, 
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"Uma Riqueza Que Eles Nos Deixa­

ram": Memórias e patrimônio de 

uma Guarda de Marujo em Sabará 

/MG (2022, p. 236). 

No município de Sabará existem 

várias guardas que preservam a 

tradição do congado como manifes­

tação típica da região. O Congado 

é uma manifestação cultural e 

religiosa afrobrasileira que mistura 

elementos do catolicismo com 

tradições africanas, combinando 

dança, canto, teatro e espirituali­

dade. Em Minas Gerais, especialmen­

te em cidades como Ouro Preto 

e Sabará, as festas de Congado 

são momentos importantes de 

celebração e resistência cultural. 
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3. 7 Guarda de Marujo de Nossa
Senhora do Rosário de General
Carneiro
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I.I. A Igreja de Nossa Senhora
do Rosário: Espaço Religioso e
de cultura africana

A Igreja de Nossa Senhora do Rosário, 

está situada na Praça Melo Vianna, 

no centro de Sabará. Teve sua cons­

trução iniciada no ano de 1767 ou 

1768, por negros escravizados, com 

a finalidade de obterem privacidade 

para cultuar Nossa Senhora do Ro­

sário, que segundo reza a oralidade, 

essa santa é a protetora dos negros. 
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Nesta igreja, funcionou por muito 

tempo, a Irmandade do Rosário, 

logo depois foi fundada dentro desta 

1 rmandade, a Sociedade do Rosário, 

uma (Sociedade de auxílio mútuo), 

que tinha como objetivo, defender 

a causa dos irmãos pretos. Vale lem­

brar que, além das pessoas livres, 

libertas e forras que eram confrades 

nessa Irmandade, as pessoas escra­

vizadas também se agregavam à esta 

Sociedade com o intuito de obter 

sua liberdade. Portanto, a Igreja do 

Rosário foi de suma importância para 

a população negra, que via nessa 

igreja a oportunidade de cultuar a 

Santa e os demais Santos de sua 

devoção e a busca pela liberdade. 
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4. Desconstruindo a narrativa

colonial: ações e iniciativas para

a implementação da Lei I0.639033

É de fundamental importância 
reconhecer e valorizar a contribuição 
da população negra para a história 
de Sabará, fazendo o resgate de suas 
histórias e suas memórias, pois, as 
memórias da escravidão e da resis­
tência devem ser preservadas para 
que possamos construir um futuro 
mais justo e igualitário, fortalecendo 
assim, a identidade afro-brasileira. 
Desse modo, algumas ações podem 
ser realizadas em Sabará, para que 
o resgate da história afro e da me­
mória ancestral, seja colocado nas
matrizes curriculares de ensino
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da educação básica sabarense, como 

forma de valorização e de reparação 

histórica. Portanto, esse regate po­

derá ser desenvolvido através da 

educação e da cultura, cooperando 

assim, para a inserção da Lei 10.639/ 

2003, nos moldes do que determina 

a referida lei. 
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4.I. Ações que podem ser desen­

volvidas pelos professores de

Geografia nas escolas da educação

básica em Sabará.

A Lei 10.639/2003 e suas diretrizes 

visam formar a sociedade para a 

compreensão dos valores civilizató­

rios dos povos negros, numa pers­

pectiva contracolonial, por isso é tão 

importante que essa Lei seja imple­

mentada, não apenas na educação 

básica, mas também no ensino 

superior e na pós-graduação, como 

uma das formas de se combater o 

racismo. O compromisso com a 

educação antirracista precisa ser 

assumido pela sociedade, como 

um todo. 
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Dessa maneira, o combate ao racis­

mo pode ser reforçado com ações 

desenvolvidas pelos professores de 

Geografia e de outras disciplinas, 

tais como: 

Ações educativas que combatam 

o racismo e valorizam a diversida

de cultural: Educação e Conscien­

tização.

Apoiar projetos que valorizem

a memória e a cultura afro­

brasileira em Sabará

• Visitas guiadas aos territórios

negros, com o objetivo de conhe­

cer esses espaços e também fazer

os registros das histórias e das

memórias desses territórios, tais

como: surgimento, objetivos,

pessoas de referência que manti­

veram a tradi ão.
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• Contato com os órgãos de cultura

locais e parcerias para desenvolve­

rem juntos várias ações de divulga­

ção dos territórios negros. A educa­

ção entra como parceira e ao mesmo

tempo aprendiz sobre esses territó­

rios; mantendo diálogo com os mais

velhos de cada tradição para registro

da oralidade.

• Conscientização sobre a impor­

tância dos territórios negros da/na

cidade de Sabará, através das aulas

e estímulos aos alunos pelos profes­

sores/as tanto de Geografia, quanto

das outras disciplinas.

• Educar para as relações étnico raci­

ais através de visitas in situ, leituras

de textos, filmes e debates e princi­

palmente estudo e cumprimento

do que determina a Lei 10.639/2003.
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• Reeducar a sociedade para o

enfrentamento e a valorização das

comunidades tradicionais contra o

racismo estrutural.

Incentivar a pesquisa e a divulga­

ção da história dos territórios ne­

gros da cidade

• O fomento à participação e ao inte­

resse pela pesquisa deve ser uma

ação recorrente no campo educacio­

nal.

• Incentivo os/as estudantes a desen­

volverem trabalhos de campo e regis­

tros em formatos variados: histórias

em quadrinhos, redações, ilustrações,

registros audiovisuais, etc).
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Incentivar a inclusão da história 

da população negra nos currículos 

escolares. 

• Ao elaborar o Projeto Político­

Pedagógico (PPP) que define a iden­

tidade e expressa a cultura, os valo­

res e a missão da escola, é de funda­

mental importância que todos os

componentes curriculares conte­

nham a história e a cultura afro­

brasileira. Portanto, os professores

e as professoras de Geografia e

também os professores e as profes­

soras das demais disciplinas devem

desempenhar um papel importante

nessa elaboração, pois, em Sabará,

pode se trabalhar, dentre tantos

outros, os lugares da presença negra

no passado;
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os territórios negros atuais; os qui­

lombos contemporâneos; a presença 

negra e preservação dos ambientes 

e da natureza, como se viu nos ter­

reiros durante a pesquisa, etc. 
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Incentivar a pesquisa e a divulgação 

da história dos territórios negros 

da cidade. (fomentar a participação 

e o interesse pela pesquisa deve ser 

uma ação recorrente no campo edu­

cacional e os professores e profes­

soras de Geografia podem incentivar 

os/as estudantes a desenvolverem 

trabalhos de campo e registros em 

formatos variados: histórias em qua­

drinhos, redações, ilustrações, 

registros audiovisuais, etc). 
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CONCLUSÕES 
-

-

Os territórios negros de Sabará são 

espaços de memória, luta e resistên­

cia. Ao (re) conhecê- los, honramos 

o legado de nossos ancestrais e

construímos um futuro mais justo

e igualitário. O reconhecimento

desses territórios negros de Sabará

fortalece a identidade e o orgulho

da comunidade negra. Ademais, a

valorização da cultura afro-brasileira

contribui para a construção de uma

sociedade mais diversa e inclusiva.

Faz toda a diferença, reconhecer e

valorizar a contribuição da população

negra para a história de Sabará,

resgatando suas histórias e memó­

rias.
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O reconhecimento da história da 

escravidão pode abrir caminho para 

políticas de reparação, que visam 

mitigar os efeitos duradouros da 

escravidão nas comunidades negras, 

como foi o caso de Sabará. Do 

mesmo modo, ao reconhecer as lutas 

e resistências dos povos negros 

contra as desigualdades econômicas, 

educacionais e sociais, fortalecemos 

a identidade afro-Brasileira. 

Ao valorizar a memória e a cultura 

afro-brasileira, através dos estudos 

com os nossos alunos em sala de 

aula, estamos promovendo o 

respeito à diversidade, combatendo 

a intolerância racial e cumprindo 

o que determina a Lei 10.639/2003,
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que estabelece a obrigatoriedade 

do ensino de História e cultura afro­

Brasileira no âmbito das disciplinas 

que já fazem parte das matrizes 

curriculares de ensino dos níveis 

fundamental e médio, se não seguir­

mos este caminho, a equidade racial 

não se concretizará. 
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